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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo principal examinar o 
desempenho de universitários de uma 
instituição de ensino localizada no 
interior do estado do Rio Grande do Sul a 
respeito de questões de leitura em língua 
espanhola, de nível básico, e ponderar os 
estilos de questões propostas, assim como 
os requisitos mínimos esperados que 
devem ser atingidos pelos alunos ao 
realizar a prova e responder cada questão. 
Para tanto, em primeiro lugar, expõe-se 
um recorte teórico sobre as proposições 
de leitura e seus distintos níveis sob a 
perspectiva de Kleiman (2000, 2007) e de 
Platão e Fiorin (2002). Em seguida, são 
levantadas algumas questões acerca da 
coesão textual, especificamente sobre a 
coesão por referência e por uso de 
conectores, com o auxílio teórico de Koch 
(2003, 2006) e Halliday e Hasan (1976). E, 
por fim, realiza-se a análise da avaliação, 
a qual estava composta por dois textos 
escritos em língua espanhola e por 
questões de compreensão textual escritas 
em língua materna. Os resultados 

 ABSTRACT: This study is aimed at 
examining the performance of college 
students at an educational institution in 
the state of Rio Grande do Sul concerning 
issues of reading at basic level in Spanish, 
and considering the styles of questions 
proposed and the minimal requirements 
expected for students to meet while being 
tested and answering each question. For 
this purpose, we first discuss theoretical 
frameworks on issues of reading and its 
different levels according to Kleiman 
(2000, 2007) and Platão & Fiorin (2002). 
Next, we discuss issues related to textual 
cohesion, particularly on cohesion 
through reference and through the use of 
connectors, based on theoretical 
frameworks by Koch (2003, 2006) and 
Halliday & Hasan (1976). Finally, we 
analyze the evaluation, which consisted 
of two texts written in Spanish and text-
comprehension questions written in the 
students’ mother tongue. Results show 
that learners had difficulties, mostly, to 
assimilate their linguistic knowledge, 
which may compromise their 
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apontam que os alunos mostram 
dificuldade, principalmente, para a 
assimilação de seus conhecimentos 
linguísticos, o que pode comprometer seu 
desempenho em instrumentos 
avaliativos, como no caso da prova de 
competência escolhida para a análise. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. 
Competência. Língua espanhola. 

performance in evaluation instruments 
such as the competence test chosen for the 
analysis. 
 
 
 
 
 
KEYWORDS: Reading. Competence. 
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1 Introdução 

Estudos voltados para a leitura e para a aprendizagem de línguas estrangeiras 

sempre estiveram em alta, principalmente na área da Linguística Aplicada. Nessa 

perspectiva, neste estudo, buscamos verificar qual é a performance de alunos 

universitários em questões de leitura em língua espanhola, de nível básico, e analisar 

os estilos de questões propostas, bem como os requisitos mínimos esperados que os 

alunos alcancem ao realizar a prova e responder cada questão. O objetivo geral é 

mostrar que o leitor pode construir e resgatar significados em textos de diferentes 

gêneros se mobilizar seus conhecimentos básicos de língua. Como objetivos específicos 

pretendemos analisar quais elementos são importantes na hora de realizar uma leitura 

eficiente de um texto, como os conhecimentos prévios, textuais, linguísticos e de 

mundo; verificar a importância e a intencionalidade dos elementos coesivos para a 

leitura; e, estabelecer o valor para a leitura dos operadores argumentativos presentes 

nos textos.  Para tanto, é importante ressaltar que a prova de competência em língua 

espanhola é elaborada em português, pois os alunos somente precisam ler em 

espanhol, por isso todas as questões estão formuladas em língua materna e os 

acadêmicos, da mesma forma, podem respondê-las em português. 

A prova de competência em língua espanhola é um exame que é cobrado e 

oferecido por uma universidade privada do interior do Rio Grande do Sul. Alguns 

cursos apresentam em sua matriz curricular a exigência da prova, em inglês ou 
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espanhol, assim, seus acadêmicos precisam realizá-la até o terceiro semestre do curso. 

Caso o aluno não seja aprovado, será necessário realizar a disciplina, também oferecida 

pela instituição. Tanto a prova quanto a disciplina primam pelo trabalho com a leitura, 

portanto, as questões de gramática, em níveis básicos, devem estar sempre 

relacionadas ao texto ou aos textos explorados. 

Nesse sentido, percebemos a importância de os aspectos específicos de leitura 

serem trabalhados com os alunos, pois ao chegarem ao ensino superior irão se deparar, 

muitas vezes, com a necessidade de ler em uma língua estrangeira, no caso deste 

estudo, em espanhol. Ademais, muitas disciplinas cobram leituras específicas em 

língua estrangeira e cabe aos alunos darem conta do entendimento leitor. Por 

conseguinte, nesta investigação, usamos como base alguns teóricos importantes para 

os estudos relacionados à leitura e à linguística textual, como: Kleiman (2000, 2007), 

Koch (2003, 2006), Halliday e Hasan (1976) e Platão e Fiorin (2002).  

Como instrumento de coleta, foi analisada a prova aplicada no ano de 2019, no 

primeiro semestre letivo, isto é, entre os meses de março e junho. Dessarte, trata-se de 

uma investigação qualitativa que buscou levar em consideração os resultados obtidos 

por universitários brasileiros ao realizarem um exame de leitura em língua espanhola, 

lembrando que a análise está voltada para a compreensão e para a leitura dos textos e 

das questões, e não propriamente para as respostas dos candidatos, ainda que sejam 

apresentados alguns dados de caráter quantitativo sobre os seus acertos.  

Na primeira seção deste artigo, abordamos a fundamentação teórica, que versa 

sobre diversos aspectos relacionados à leitura e às estratégias necessárias para uma 

boa compreensão de texto. Na segunda parte, tratamos sobre os aspectos concernentes 

à coesão textual, especificamente sobre os recursos de referência e de uso de 

conectores. Após, na terceira seção, expomos a metodologia da investigação, o formato 

utilizado da atual avaliação realizada pela instituição e os critérios selecionados para 

a análise. Em seguida, apresentamos a análise dos textos e das questões de uma prova 
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de competência em espanhol realizada por alunos universitários e, para finalizar, 

tecemos os resultados alcançados e as considerações finais. 

 

2 A questão da leitura 

A compreensão de um texto requer um processo não tão simples. Para que haja 

uma leitura eficiente, muitas vezes, será preciso fazer uso do conhecimento prévio do 

leitor. Segundo Kleiman (2000), o leitor é capaz de utilizar durante a leitura o que já 

sabe sobre o assunto, através do conhecimento que adquiriu ao longo da sua vida. Ao 

fazer uso do conhecimento prévio, a autora também pondera que acontecerá um 

processo de interação com os diversos níveis de conhecimento – linguístico, textual e 

de mundo –, uma vez que a partir dessa interação, dessa organização nas ideias do 

leitor, o sentido do texto será construído. 

Salientamos que é a partir desses vários níveis de conhecimento que se 

assomam no processo da leitura de um texto que as compreensões efetivamente 

acontecem. Vejamos cada um desses conhecimentos. Sob a ótica de Kleiman (2000), o 

conhecimento linguístico é aquele implícito, não verbalizado, nem verbalizável na 

grande maioria das vezes, mas que abrange desde o conhecimento da pronúncia, 

passando pelo conhecimento do vocabulário e das regras, até chegar ao conhecimento 

sobre o uso da língua. A importância do conhecimento linguístico mostra-se mais 

claramente em contextos nos quais, muitas vezes, faz-se necessário conhecer as regras 

da língua-alvo e seu uso, ou seja, o funcionamento dessa língua, para que a 

compreensão textual seja eficiente. 

Para Kleiman (2000), o conhecimento linguístico desempenha um papel 

fundamental no processamento do texto. A referida autora entende o processamento 

como “[...] aquela atividade pela qual as palavras, unidades discretas, distintas são 

agrupadas em unidades ou fatias maiores, também significativas, chamadas 

constituintes da frase” (KLEIMAN, 2000, p. 14-15). Entendemos que a partir do 
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momento em que as palavras são reconhecidas, percebidas pelo cérebro, a nossa mente 

passa a ser capaz de construir um significado e toda essa capacidade estará a favor da 

construção de uma compreensão mais específica para um texto. Dessa maneira, 

podemos entender, conforme Kleiman (2000), que o conhecimento linguístico é um 

componente importante do conhecimento prévio do leitor, pois sem ele a compreensão 

textual estaria afetada e não seria capaz de acontecer. 

Sobre o conceito de texto, Kleiman (2000) assevera que o conhecimento textual 

faz parte também do conhecimento prévio do leitor e que ele desempenha um papel 

fundamental na compreensão de textos. Segundo a autora, vários elementos precisam 

ser levados em consideração durante o ato da leitura, como o conhecimento acerca da 

estrutura e do tipo de texto, da narrativa ou do tema apresentados, assim como do 

nível de interação requerida entre leitor e escritor. Concordamos com Kleiman quando 

ela infere que “[...] quanto mais conhecimento textual o leitor tiver, quanto maior a sua 

exposição a todo tipo de texto, mais fácil será sua compreensão” (KLEIMAN, 2000, p. 

20). Nesse contexto, podemos dizer que o conhecimento das estruturas textuais e dos 

tipos de discursos apresentados nos textos determinará, basicamente, como será a 

leitura e a compreensão desses textos. É o que a autora considera como jogo de 

adivinhações, sob a perspectiva cognitiva: 

 

assim como podemos reconhecer à distância uma pessoa conhecida, a 
partir de algumas características (altura, cor, maneira de caminhar, por 
exemplo), assim também, durante a leitura, podemos reconhecer 
estruturas e associar um significado a elas, a partir de apenas algumas 
pistas: mediante a identificação da forma da palavra (sendo que a 
configuração acima ou abaixo da linha parece ser extremamente 
relevante); a nossa familiaridade com a palavra (que pode permitir o 
reconhecimento instantâneo, sem necessidade de análise). Esse 
reconhecimento está estreitamente relacionado ao nosso conhecimento 
sobre o assunto, o autor, a época em que ele escreveu, aos nossos 
objetivos, aspectos estes que determinam a direção de nossas 
expectativas sobre o assunto (KLEIMAN, 2007, p. 33). 
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Ainda de acordo com Kleiman (2000), para que haja compreensão durante a 

leitura, o conhecimento de mundo realmente relevante deve estar ativado e precisa 

estar em um nível ciente, de fácil acesso aos leitores, e não perdido no fundo da 

memória. Nessa concepção, o comprometimento do leitor faz-se importante, uma vez 

que a ativação do conhecimento só ocorrerá se ele, de forma constante e consciente, 

estiver em contato com textos de gêneros diversos, os quais se manifestam no cotidiano 

dos usuários da língua e que têm seu alcance facilitado nos dias de hoje em razão do 

acesso pelos meios digitais, em diferentes suportes. Contudo, se considerarmos o 

contato com a língua estrangeira, que possui código e vocabulário distintos da língua 

materna, haverá um acréscimo de dificuldade no processo de leitura, ampliando a 

necessidade de uma justificada imersão leitora. 

Além disso, na perspectiva de Kleiman (2007), como o texto escrito apresenta 

uma maior complexidade em relação ao texto falado, que tem urgência em sua 

enunciação, mas que apresenta pistas prosódicas, ele demanda maior atenção na 

leitura, ou seja, no processamento cognitivo para sua apreensão, inclusive no que se 

refere às próprias estruturas da língua (independente se materna ou estrangeira). 

Nesse sentido, encontram-se questões como a identificação de “[...] pronomes e nomes 

que estão se referindo a elementos que já foram introduzidos, e que o autor não quer 

repetir, até porque a repetição sobrecarregaria demais a memória de trabalho” 

(KLEIMAN, 2007, p. 38). Na oralidade, tais pistas são fornecidas, normalmente, pela 

repetição de estruturas ou de vocábulos, facilitando a compreensão, até mesmo para 

usuários de língua que se encontram nos níveis mais elementares. Porém, “[...] se o 

leitor tiver ainda outras dificuldades, como desconhecimento do assunto, ou grande 

número de palavras desconhecidas, então a compreensão se torna praticamente 

impossível” (KLEIMAN, 2007, p. 39).  

Logo, conseguimos perceber o quanto os três conhecimentos são importantes e 

precisam andar juntos na questão sobre a leitura, pois deverão ser ativados no 
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momento certo para que a compreensão do texto seja efetivada. E essa oportunidade 

refere-se justamente às diferentes situações, a exemplo das avaliações formais, em que 

a capacidade leitora do estudante será aferida em todos os seus níveis. Por isso, para 

que em nossa análise possamos mostrar a importância de tal conhecimento, sobretudo 

o linguístico, de forma sucinta, na próxima seção, abordamos algumas questões 

atinentes à coesão textual, especificamente sobre referenciação e uso de conectores. 

 

3 A coesão textual para a compreensão de textos 

Todos os textos são produzidos por meio da organização de palavras que se 

interligam umas às outras, usando diferentes recursos para isso. Nesse processo, que 

se organiza conforme os conhecimentos linguístico e de mundo do autor, os vocábulos 

formam uma oração e as orações constroem períodos, que devem ser vistos pelo leitor 

em sua totalidade e complexidade para uma efetiva compreensão. Por sua vez, essa 

ligação entre os elementos de um texto deve proporcionar um sentido lógico e 

coerente, de forma que conduza o leitor por entre suas construções, como explicitado 

por Platão e Fiorin (2002, p. 4): “[...]num texto, o sentido de cada parte é definido pela 

relação que mantém com as demais constituintes do todo; o sentido do todo não é mera 

soma das partes, mas é dado pelas múltiplas relações que se estabelecem entre elas”. 

E, para isso, para que um texto seja verdadeiramente compreendido, mostra-se 

indispensável observar os encadeamentos existentes entre todos os elementos textuais, 

visto que há uma relação de dependência entre os termos, as orações e os elementos 

que promovem a associação entre eles, como advérbios e conjunções, o que se 

estabelece pelos processos de coordenação ou de subordinação de ideias. Sob a ótica 

de Koch (2006, p. 85), 

 

[...] o texto não se constrói como continuidade progressiva linear, 
somando elementos novos com outros já postos em etapas anteriores, 
como se o texto fosse processado numa soma progressiva de partes. O 
processamento textual se dá numa oscilação entre vários movimentos: 
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um para frente (projetivo), outro para trás (retrospectivo), 
representáveis parcialmente pela catáfora e anáfora.  

 

Tais elementos, na acepção de Koch (2003, p. 15), funcionam como mecanismos 

que que vão “tecendo o ‘tecido’ (tessitura) do texto” no que se chama de coesão textual. 

A autora, em sua conhecida obra A coesão textual, resgata os pressupostos de Halliday 

e Hasan (1976) para esclarecer esse fundamental processo de construção e organização 

textual, relacionado principalmente às diferentes construções de sentido. Segundo os 

autores, “[...] a coesão ocorre quando a interpretação de algum elemento no discurso é 

dependente da de outro. Um pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser 

efetivamente decodificado a não ser por recurso ao outro” (HALLIDAY; HASAN, 

1976, p. 4 apud KOCH, 2003, p. 16). Dessa maneira, ainda que os recursos coesivos 

estejam intrinsecamente relacionados às questões de sentido, como de adversidade, 

causa, consequência, adição, por exemplo, é na relação léxico-gramatical que a coesão 

se estabelece de fato, pertencendo, assim, prioritariamente aos estudos da sintaxe.  

A partir dessa ideia, torna-se necessário esclarecer que, neste estudo 

especificamente, não nos centramos na análise e/ou na apresentação detalhada dos 

elementos coesivos em língua espanhola, tampouco adentramos nos estudos das 

regras que norteiam a construção de frases. Nosso interesse é mostrar que o leitor pode 

construir e resgatar significados em textos de diferentes gêneros se mobilizar seus 

conhecimentos básicos de língua, construídos em sua formação leitora, seja pelo 

processo formal, seja pelo processo informal de educação. Isso decorre porque, com 

um bom repertório lexical e com conhecimento da organização frasal, o leitor 

conseguirá entender e diferenciar os usos de conectores lógicos, como sino ou sin 

embargo, e perceber se há coerência ou não em seu uso.  

Nesse cenário, a coerência também se relaciona diretamente ao conceito de 

coesão, uma vez que ela se mostra como produto de uma não contradição em relação 

às distintas partes do texto, o que inclui o uso de conectores de ordens gramaticais 
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diversas, e ao próprio texto e ao mundo das ideias ao qual se relaciona direta ou 

indiretamente. De acordo com Koch (2003, p. 17), “[...] a coerência, responsável pela 

continuidade dos sentidos no texto, não se apresenta, pois, como mero traço dos textos, 

mas como o resultado de uma complexa rede de fatores de ordem linguística, cognitiva 

e interacional”. 

Portanto, em relação ao estudo da coerência (intrínseco ao de coesão) e o de 

coesão propriamente dito, foco de nosso estudo, segundo Koch (2003, p. 18), a qual 

recupera os pressupostos de Halliday e Hasan (1976), pode-se inferir a existência de 

cinco mecanismos coesivos: “[...] referência (pessoal, demonstrativa, comparativa); 

substituição (nominal, verbal, frasal); elipse (nominal, verbal, frasal); conjunção 

(aditiva, adversativa, causal, temporal, continuativa); coesão lexical (repetição, 

sinonímia, hiperonímia, uso de nomes genéricos, colocação)”. Os recursos de coesão 

por referência e por conjunção receberão aqui maior atenção por se mostrarem 

recorrentes em processos seletivos, inclusive na prova de competência que se 

apresenta no estudo como lócus de análise, estabelecendo relações coesivas de 

progressão temática e de conexão textual. 

Para esclarecer tais mecanismos, seguimos recorrendo a Koch, maior referência 

sobre o tema no Brasil, ainda que estejamos trabalhando sob o ponto de vista dos 

articuladores textuais em língua espanhola. De acordo com a autora, a coesão 

referencial é “[...] aquela em que um componente da superfície do texto faz remissão a 

outro(s) elemento(s) nela presentes ou inferíveis a partir do universo textual. Ao 

primeiro, denomino forma referencial ou remissivo e ao segundo, elemento de referência ou 

referente textual” (KOCH, 2003, p. 31, grifos da autora).  

Ainda na perspectiva de Koch (2003, p. 31), essa referência pode ser construída 

“[...] por um nome, um sintagma, um fragmento de oração, uma oração ou todo um 

enunciado”, assim como também pode se relacionar aos contextos que os envolvem. 

Tal remissão pode acontecer por dois processos, de anáfora (para trás) e de catáfora 
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(para frente), normalmente construídos pelo uso de pronomes e de advérbios, que 

garantem a não repetição de palavras e, como consequência, uma maior fluidez na 

leitura. Obviamente, trata-se de um recurso usado por um sujeito escritor que domina 

a língua na qual se manifesta, direcionando a um leitor que também demonstra 

competência para sua compreensão, tanto em língua materna quanto em língua 

estrangeira.  

 Em língua espanhola, de forma específica, tais processos de anáfora e de 

catáfora ocorrem por meio de formas gramaticais, a exemplo de la, él, lo, aquel, entre 

outras, através de palavras ou, ainda, de sintagmas com significado léxico. Quando 

considerados os falantes de português, que estão acostumados com o funcionamento 

dessa língua, algumas gradações construídas por essas diferentes formas gramaticais 

em espanhol, sobretudo os pronomes, podem não ser percebidas e, consequentemente, 

causar alguns equívocos. É o que Fanjul (2014) considera como uma assimetria.  

Especialmente a anáfora, em consonância com o Diccionario de términos clave de 

ELE, do Instituto Cervantes, assume função pró-forma, ou seja, 

 

formas en lugar de otras o morfemas especializados en la función de 
sustitutos; estos pueden ser pronombres (este, ese, aquel; mío, tuyo, etc.), 
proverbos del tipo hacer, proadverbios (allí, entonces) o proformas 
léxicas (cosa, persona). Todas estas formas permiten enlazar los distintos 
elementos que se mencionan en un texto y formar un todo unitario. Se 
presenta, así, como una unidad cohesionada; de todos modos, la 
cohesión no es una condición necesaria ni suficiente para crear un texto 
coherente, pues depende de las relaciones semánticas y pragmáticas 
que se establezcan a través de estos mecanismos de referencia 
(INSTITUTO CERVANTES, [1997-2020], n.p., grifos do autor).  

  

A semelhança entre as línguas, no entanto, apesar de facilitar em alguns 

contextos, pode ser um fator que contribui para o engano de um leitor despreparado. 

Com isso, para evitar tais desvios, deve-se considerar as armadilhas dos falsos amigos, 

que também ocorrem quanto aos processos de coesão, especificamente quando se trata 
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das conjunções. A título de exemplificação, podemos mencionar o caso do conector 

temporal todavía em espanhol, que tem sua tradução ao português como ainda, mas 

que, com frequência, principalmente em situações de uso por aprendizes iniciantes, é 

confundido com um conector adversativo, como pero ou sin embargo, devido à 

proximidade com seu heterossemântico todavia em português, que efetivamente é um 

adversativo.  

Nessa concepção, mostra-se válido, ainda, mencionar os casos de coesão por 

conectores, também esclarecidos por Koch (2003, p. 21, grifos da autora): 

 

a conjunção (ou conexão) permite estabelecer relações significativas 
específicas entre elementos ou orações do texto. Tais relações são 
assinaladas explicitamente por marcadores formais que correlacionam 
o que está para ser dito àquilo que já foi dito. Trata-se dos diversos 
tipos de conectores e partículas de ligação como e, mas, depois, assim, 
etc. Halliday & Hasan apresentam, como principais tipos de 
conjunções, a aditiva, a adversativa, a causal, a temporal e a continuativa. 
Um mesmo tipo de relação pode ser expresso por uma série de 
estruturas semanticamente equivalentes. [...] 

 

Por sua vez, em língua espanhola, aparentemente, de acordo com a observação 

das autoras, os casos mencionados por Halliday e Hasan (1976) parecem se confirmar. 

Em nossas leituras (e análises das avaliações de mensuração do conhecimento de 

língua), percebemos que há nos textos uma recorrência de conectores com os sentidos 

por eles aludidos – adição, adversidade, causa, tempo e continuação – acrescentando 

à lista aqueles de sentido concessivo, como aunque, e os organizadores das partes do 

texto, como en primer lugar, en segundo lugar, entre outros que poderiam ser aqui 

referidos. Para explicitar tais usos, ilustramos, por meio do Quadro 1, alguns 

conectores de uso corrente em língua espanhola. 
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Quadro 1 — Conectores lógicos. 
RELAÇÃO CONECTORES 

Adição 
Y / además / también / más / aún / ahora bien / amén / agregando a lo 
anterior /por otra parte / así mismo / de igual manera / igualmente / en esa 
misma línea.  

Adversidade 
Pero / inversamente / a pesar de / empero / sin embargo / aunque / por el 
contrario / no obstante / aun cuando / sin obstar / de otra manera / por otro 
lado / en contraste con / antes bien / en cambio / de otra parte. 

Causa e 
consequência 

Porque / por consiguiente / por eso / por esta razón / de ahí que / por lo 
tanto (por tanto) / de modo que / se infiere que / en consecuencia / de esto 
se sigue / pues / por este motivo / según / entonces / en consecuencia / en 
conclusión / por ende / ya que.  

Tempo 
Después / antes / seguidamente / ahora / entre tanto / en adelante / mientras 
/ posteriormente / entonces / a menudo / simultáneamente / cuando / a 
medida que / en seguida.  

Condição Si / supongamos / puesto que / siempre que. 

Ordem 
Primeramente / primero / segundo / siguiente / luego / a continuación / 
finalmente / al principio / al inicio / por último. 

Fonte: Universidad EAFIT [2014].  
 

Após uma breve explanação a respeito dos pressupostos teóricos sobre as 

questões de leitura e de coesão textual, nas próximas seções, expomos nossa análise 

quanto aos resultados das provas de competência em língua espanhola, relacionando 

o conteúdo disposto no exame com o que aqui apresentamos como aporte teórico. 

Antes, porém, de forma sintética, esclarecemos a metodologia empregada neste 

estudo.  

 

4 Metodologia 

Este estudo, de caráter qualitativo, objetiva analisar os aspectos relacionados à 

leitura realizada em língua espanhola em uma avaliação com ingressantes em 

diferentes cursos de graduação do Ensino Superior de uma universidade privada do 

interior do Rio Grande do Sul. A avaliação escolhida foi aplicada no semestre 2019/1 e 

participaram do processo 739 acadêmicos. Como o corpus de análise é muito grande e, 
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por tratar-se de uma investigação qualitativa, as análises aconteceram por meio dos 

textos e das perguntas contidas na avaliação selecionada, e não pelas respostas 

individuais dos candidatos. Todos os procedimentos éticos1 para a realização da 

pesquisa forma seguidos, pois os alunos em momento algum foram identificados, 

como também não é o foco da investigação analisar as respostas individuais dos 

estudantes e, sim, analisar a competência leitora a partir dos textos e das questões 

propostas.  Assim, os dados obtidos são oriundos de 16 questões objetivas formuladas 

a partir de dois textos informativos veiculados em jornais internacionais. Cada texto 

contou com oito questões objetivas. 

Para fins de análise, foram estabelecidos os seguintes critérios: (i) analisar os 

elementos importantes na hora de realizar uma leitura eficiente de um texto, como os 

conhecimentos prévios, textuais, linguísticos e de mundo; (ii) verificar a importância e 

a intencionalidade dos elementos coesivos para a leitura; (iii) estabelecer o valor para 

a leitura dos operadores argumentativos presentes nos textos.  

A seguir, expomos o estudo acerca dos textos e das questões com ênfase nos 

aspectos relacionados à compreensão leitora. 

 

5 Análise dos textos e das questões 

Apresentamos, nesta seção, a análise do processo de leitura dos textos a partir 

das questões propostas. Lembramos que os resultados referentes aos acertos das 

questões individualizadas serão somente para fins de análise. Ainda, optamos por 

disponibilizar os textos e as perguntas no corpo do artigo para um acompanhamento 

mais eficiente do leitor. A Figura 1 representa o primeiro texto utilizado na prova.  

 

 
1 Como a presente investigação faz uma análise em bloco dos acertos referentes às questões propostas, 
e não individualmente de cada acadêmico, não foi necessário submeter ao Comitê de Ética e Pesquisa. 
O que se pretende verificar é a competência leitora requerida pelas questões propostas a partir dos 
textos escolhidos.  
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Figura 1 — Texto 1. 

 

 
Fonte: cedida pela instituição aplicadora do exame (2019). 
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 É possível verificar que o texto apresentado é de circulação mundial, veiculado 

em periódico conhecido. À vista disso, num primeiro momento, o conhecimento de 

mundo do leitor deve ser acionado, pois o fato de a população mundial estar 

preocupada com os elementos de sustentabilidade batem à porta todos os dias e todos 

os olhares estão voltados para esses assuntos na era contemporânea.    

Além do conhecimento de mundo, o conhecimento linguístico é imprescindível. 

Por tratar-se de um texto em uma língua estrangeira (espanhol), e o fato de o texto não 

ser tão curto, a necessidade de um certo domínio da língua é requerida, pois alguns 

elementos serão indispensáveis para a compreensão global do texto, por exemplo: o 

tema tratado; o vocabulário específico para abordar aspectos da temática articulada, 

no caso, o acordo global para a redução do uso dos plásticos; os elementos linguísticos 

específicos como verbos, conectores, preposições, conjunções, etc.  

De fato, para que os alunos consigam fazer uma leitura do texto acima, é 

necessário que tenham tido algum contato com a língua espanhola, mas sabe-se que 

alguns acadêmicos encaram a realização da prova sem nunca terem estudado nada 

relacionado ao espanhol, pelo simples fato de que desejam passar na prova para não 

cursar a disciplina obrigatória em alguns cursos de graduação. 

Em seguida, analisamos as oito primeiras questões, representadas pela Figura 

2, referentes ao texto La ONU acuerda reducir los plásticos de un solo uso para el 2030. 
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Figura 2 — Questões referentes ao Texto 1. 

 

 
Fonte: cedida pela instituição aplicadora do exame (2019). 
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Podemos perceber que as questões 1, 2, 5 e 7 estão mais diretamente ligadas à 

compreensão textual, pois o leitor precisa ler o texto em sua totalidade e compreendê-

lo de forma integrada para poder respondê-las. Nesse sentido, corroboramos as ideias 

de Kleiman quando a autora expressa que “quanto mais conhecimento textual o leitor 

tiver, quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, mais fácil será sua 

compreensão” (KLEIMAN, 2000, p. 20). Isso significa que o estudante deve acionar um 

conhecimento textual mais aprofundado para respondê-las, pois trata-se de questões 

específicas de compreensão de texto, uma vez que os acadêmicos precisam, de alguma 

forma, recorrer ao texto, retornar a excertos específicos, dado que a compreensão é 

determinada por partes do texto.   

Na questão 3, identificamos uma relação mais linguística com o aspecto 

interpretativo do texto, já que além da compreensão do enunciado, os candidatos 

devem saber elementos linguísticos relacionados a verbos. Assim, percebemos que 

além de conhecimento de mundo e textual, o aspecto de língua é extremamente 

essencial para uma boa leitura, pois o elemento linguístico faz com que o leitor se 

aproxime do escritor de fato, visto que a língua é um mecanismo de persuasão, de 

convencimento. 

Já as questões 4 e 6 abordam aspectos de vocabulário de pequenas expressões 

ou palavras. Da mesma forma que o nível linguístico, o nível do léxico busca identificar 

a proximidade e a cumplicidade entre o escritor e o leitor, pois ao utilizar palavras 

específicas para determinados contextos, o escritor busca aproximar e convencer o 

leitor de que suas palavras são verdadeiras e tenta, de alguma maneira, tornar-se 

convincente.  

Porém, na questão 8, o nível de compreensão torna-se mais complexo, já que o 

leitor deve conseguir compreender o sentido dentro do contexto apresentado, mas 

também precisa ter o conhecimento linguístico, posto que as conjunções são elementos 

importantes dentro da língua espanhola e sempre fazem parte de questões de provas 
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elaboradas nas mais diferentes esferas, concursos, vestibulares, exames externos de 

avaliação. Percebemos que nesse tipo de questão a intencionalidade é verificar, além 

de uma compreensão completa do estudante, se há um conhecimento linguístico 

adquirido em relação ao uso dos conectores em espanhol.  

Diante do exposto, podemos relacionar os acertos das questões com os estilos 

de perguntas elaboradas e com a resposta esperada, conforme demonstramos no 

Quadro 2.  

 

Quadro 2 — Percentual de acertos das questões 1 a 8. 

COMPETÊNCIA EM LÍNGUA ESPANHOLA 

Semestre: 2019/1 Total Respondentes: 739 

Questão Acertos Porcentagem 

Questão 1 330 44,65% 

Questão 2 513 69,42% 

Questão 3 615 83,22% 

Questão 4 487 65,90% 

Questão 5 376 50,88% 

Questão 6 410 55,48% 

Questão 7 407 55,07% 

Questão 8 386 52,23% 
Fonte: elaboração própria (2020). 

 

Notamos que o maior índice de acerto foi na questão 3, com mais de 80%. Como 

se tratava de uma prova de leitura, o aspecto linguístico precisava estar relacionado 

com o sentido dentro do texto. Nessa questão, os acadêmicos, na sua grande maioria, 

perceberam o sentido estabelecido do verbo dentro do contexto no qual aparecia. 

Diante disso, solicitar conjugação de verbos, que os alunos saibam radicais, 
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desinências e tempos, não necessariamente é o mais importante. Pelo contrário, em 

avaliações que primam pela leitura e pelo aspecto da compreensão mais profunda, o 

mais importante é que os estudantes consigam compreender os sentidos estabelecidos 

dentro dos contextos propostos.   

Já a questão com o menor percentual de acerto foi a de número 1, com 44,65%, 

talvez pelo fato de os alunos estarem iniciando a avaliação ou talvez por ter sido uma 

das mais complexas, pois a questão requeria que os estudantes marcassem a única 

alternativa correta relacionada ao texto. Assim, a partir dessa necessidade, os alunos 

precisaram voltar novamente ao texto e, provavelmente, lê-lo novamente, uma vez que 

a compreensão de algum elemento textual importante dentro dos parágrafos seja 

necessária.   

Nas questões 2 e 4, os índices de acertos foram maiores que 60%, demonstrando 

que os alunos já estavam mais familiarizados com o tipo de questão e com o texto, com 

sua temática. Na questão 4, além disso, os alunos puderam fazer uso do dicionário 

como facilitador do processo, o que pode ter contribuído para o acerto da questão.  

Nas demais questões, os acadêmicos obtiveram um pouco mais de 50% de 

acertos, o que demonstra que, talvez, alguns aspectos precisam ser reforçados ou 

necessitam de mais atenção, como os conectores, solicitado na questão 8. Os elementos 

conectivos determinam as conexões dentro do texto e estabelecem sentidos específicos, 

como com os usos de sin embargo e sino. A seguir, por meio da Figura 3, apresentamos 

o segundo texto da avaliação. 
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Figura 3 — Texto 2. 

 
Fonte: cedida pela instituição aplicadora do exame (2019). 

 

Novamente, percebemos que o assunto abordado é de conhecimento geral, o 

que solicita dos acadêmicos um entendimento prévio, isto é, eles devem estar cientes 

e informados sobre o que está acontecendo na atualidade em nível global. Cabe dizer 

que, favoravelmente, o periódico também é conhecido mundialmente e de circulação 



Moraes, Silveira | p. 183-209 Competência leitora em espanhol: um estudo com universitários... 
 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 16, n. 1 | jan. - mar. 2022 ISSN 1980-5799 203 

 

on-line livre no Brasil. Na sequência, através da Figura 4, apresentamos as oito questões 

referentes ao texto Igualdad: un derecho y un deber de todos. 

 

Figura 4 — Questões referentes ao Texto 2. 

 
Fonte: cedida pela instituição aplicadora do exame (2019). 

 

Podemos perceber que nessas questões os aspectos linguísticos voltados para a 

compreensão do texto foram mais requisitados. Se no primeiro texto tivemos mais 

questões de compreensão textual, o conhecimento de texto, conforme Kleiman (2000), 
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no segundo, temos questões linguísticas direcionadas para uma compreensão mais 

específica dentro do texto. Isso demonstra a necessidade, mais uma vez, de que os 

alunos conheçam a língua, já a tenham estudado, visto que, dentro de determinados 

contextos, o conhecimento linguístico pode fazer diferença no processo de 

compreensão textual.  

Na questão 9, temos uma discussão específica de leitura, para tanto, os 

acadêmicos precisam recorrer ao texto para a sua compreensão global. Isto é, não basta 

o estudante ter conhecimento geral sobre a temática, é preciso ler as entrelinhas do 

texto, seus parágrafos individualmente, para poder chegar à resposta correta, uma vez 

que o aluno precisa identificar qual o maior objetivo a ser alcançado em relação à 

igualdade de direitos, não apenas um objetivo, mas o maior.  

 Já nas questões 10 e 11, os estudantes precisam conhecer sobre o uso dos 

pronomes em espanhol; na questão 10, os pronomes complemento, de objeto direto 

mais especificamente.  E, na questão 11, o uso do pronome ello, pois em espanhol o uso 

de ello tem o significado de isso, disso, e não se trata, aqui especificamente, do plural do 

pronome él, que é ellos. Assim, para conseguir responder essas questões, além de 

língua, os alunos necessitam compreender o sentido requerido dentro dos contextos.  

Quanto às questões 12 e 13, por serem questões de vocabulário, os alunos 

puderam contar com o auxílio do dicionário impresso, o que, com certeza, facilitou a 

resposta. Mas, é preciso lembrar que, embora o dicionário ajude, o acadêmico precisa 

ter a compreensão do texto para que os sentidos sejam estabelecidos. Na questão 13, 

mais especificamente, o dicionário pôde resolver a questão, porque se tratava de 

verificar as palavras que são masculinas em espanhol e femininas em português. 

Nas questões 14 e 15, o nível de compreensão precisa ser mais aprofundado, 

pois ao se trabalhar com conjunções e conectivos textuais, requer-se que os acadêmicos 

mergulhem mais profundamente no contexto. Ao trabalhar com elementos de coesão, 

por exemplo, precisam estabelecer distintas significações de cada marcador formal, a 
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fim de não comprometer a totalidade do texto. Logo, devem conhecer o sentido de pero 

– especificamente na questão 14 – para reconhecer outro conector de sentido análogo, 

ou seja, outro adversativo. Obviamente, também podem fazer uso de seu 

conhecimento de mundo para realizar a eliminação de outros que diferem 

completamente, mas, nesse caso, arrisca-se ao erro. Por sua vez, na questão 15, além 

do conhecimento sobre o conector concessivo aunque, podem mobilizar suas 

estratégias de leitura e recorrer ao sentido da oração em que se encontra tal conector, 

caso não tenha certeza de sua significação. Isso demonstra que o leitor pode até não 

ter conhecimento linguístico avançado, mas se mobilizar suas estratégias, garantirá 

uma leitura eficiente.  

Assim, a seguir, apresentamos o Quadro 3, com o percentual de acertos das 

referidas questões. 

 

Quadro 3 — Percentual de acertos das questões 9 a 16.  

COMPETÊNCIA EM LÍNGUA ESPANHOLA 

Semestre: 2019/1 Total Respondentes: 739 

Questão Acertos Porcentagem 

Questão 9 538 72,80% 

Questão 10 393 53,18% 

Questão 11 547 74,02% 

Questão 12 415 56,16% 

Questão 13 133 18,00% 

Questão 14 59 7,98% 

Questão 15 104 14,07% 

Questão 16 181 24,49% 
Fonte: elaboração própria (2020). 
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Podemos verificar que o percentual de acerto das questões de 9 a 16 foram 

significativamente menores que das questões de 1 a 8, do primeiro texto. Muitos 

fatores podem ter influenciado nesses resultados, como já mencionado anteriormente, 

talvez pelo fato de as questões exigirem, além de compreensão textual, conhecimentos 

específicos de língua espanhola direcionados a favor da compreensão do texto.  

Destacamos, nesse sentido, a questão de número 14, com um percentual de 

acerto de 7,98%, ou seja, somente 59 acadêmicos, dos 739 respondentes, acertaram. A 

questão exigia que os alunos conhecessem as conjunções adversativas em espanhol, 

seus sentidos e, além disso, seus sinônimos, ou seja, outras possibilidades linguísticas, 

para que, dentro daquele contexto específico, pudessem ser utilizadas com o mesmo 

sentido. Dessa maneira, concordamos com Koch (2003, p. 21) quando ela assevera que 

“a conjunção (ou conexão) permite estabelecer relações significativas específicas entre 

elementos ou orações do texto”. Mais uma vez, percebemos o quanto o entendimento 

geral do enunciado é importante, assim como dominar algumas questões linguísticas 

podem fazer a diferença na compreensão de um texto.  

Da mesma forma, podemos citar as questões de número 13, 15 e 16, com um 

percentual muito baixo de acertos, 18,00%, 14,07% e 24,49%, respectivamente. As 

questões novamente exigiam, além de compreensão textual, conhecimentos 

linguísticos, pois ao tratar de heterogenéricos, conectores e verbos, podemos perceber 

que as respostas solicitavam um entendimento direto de língua para que se obtivesse 

sucesso nas respostas.  

As questões com os maiores índices de acertos foram as de número 9 e 11, com 

porcentagens de 72,80% e 74,02%, respectivamente. Destacamos que a questão 9 era 

basicamente de compreensão, com ênfase no conhecimento textual e de mundo, e a 

questão 11, de vocabulário, a qual o dicionário poderia ajudar ou facilitar para o 

encontro da alternativa correta.  
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Convém frisar que não basta somente o acadêmico possuir algum conhecimento 

de mundo sobre o assunto, é preciso ir muito além disso. Portanto, conhecimento 

específico do idioma, ainda que em nível inicial ou pré-intermediário, é extremamente 

importante para que uma leitura eficiente aconteça.   

 

6 Considerações finais 

O estudo realizado, sobre os aspectos relacionados à leitura de nível básico em 

língua estrangeira (espanhol) de acadêmicos de uma universidade particular do 

interior do Rio Grande do Sul, ajudou a elucidar de forma prática alguns aspectos que 

já se mostravam teoricamente nas pesquisas sobre leitura de alguns estudiosos, a 

exemplo de Kleiman (2000, 2007), uma das autoras que embasou nosso estudo. No 

processo de compreensão textual, o leitor usa os recursos que possui para a sua 

realização, ou seja, ele já conta com um conhecimento prévio, seja sobre o assunto e 

sobre o tipo de texto, seja sobre a língua na qual o referido texto tomou forma, os quais 

nomeamos aqui, sob a perspectiva de Kleiman (2000), como conhecimento de mundo, 

conhecimento textual e conhecimento linguístico. E, para uma compreensão total do 

texto – para controle do que foi enunciado – o leitor precisará ativá-los para obter um 

bom resultado em sua leitura, o que no caso da avaliação de competência em língua 

estrangeira, também significa não precisar repetir a avaliação ou até cursar a disciplina 

que é oferecida aos alunos. 

Pudemos perceber, ao longo da análise, que as principais dificuldades de 

compreensão das questões estavam aliadas ao conhecimento linguístico necessário. 

Muitas questões exigiam conhecimentos básicos de língua espanhola, o que prejudicou 

a competência leitora para a eficiente realização da questão. Isso demonstra o quão 

necessário é o estudo de uma língua estrangeira em se tratando de ensino superior, ou 

seja, não bastam poucos estudos – às vezes nenhum – para obter sucesso em leituras 

em outro idioma.  
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Obviamente, não tratamos aqui sobre as outras questões atinentes à 

compreensão leitora, tais como a ponte para o conhecimento, o estímulo da 

criatividade e o desenvolvimento do senso crítico, algumas das vantagens que podem 

ser elencadas, o que poderemos fazer em outros estudos. Optamos, em nosso estudo, 

por simplesmente observar criticamente algo que, como profissionais da área, já nos 

chamava a atenção há algum tempo, visto que quando os alunos cursavam a disciplina 

após as recorrentes reprovações e observavam os textos e as questões com mais calma, 

e com o auxílio dos instrumentos adequados (dicionários e/ou aplicativos), 

mostravam-se mais seguros e até um pouco decepcionados por seus desempenhos 

anteriores. Isso acontecia não porque os textos ou as questões fossem extremamente 

difíceis, ao contrário, tratava-se de textos sobre assuntos correntes veiculados em 

periódicos de abrangência internacional e abertos ao público, e as questões 

encontravam-se em língua materna. O fato – déficit de leitura – acontecia, 

principalmente, porque os estudantes sentiam dificuldade para ativar algum 

determinado conhecimento, como apontamos na análise.  

Tais resultados e observações, infelizmente,  implicam na educação básica e na 

formação de tais estudantes, ou seja, como está sendo a sua formação leitora, 

especificamente em língua estrangeira, nos ensinos fundamental e médio no Brasil. 

Temos conhecimento sobre a histórica crise de leitura no Brasil, a qual se estende desde 

a época da colonização pelos portugueses; no entanto, estudos apontaram pequenas 

melhoras em alguns períodos entre os séculos XX e XXI, através de programas 

específicos de alfabetização e de letramento, que trouxeram dados mais animadores 

para a área da leitura. Atualmente, porém, agravados por situações econômico-sociais, 

pelas formações docentes, muitas vezes, falhas e até pelo desinteresse dos estudantes, 

os índices de leitura mostram-se muito baixos e deficitários. Apesar disso, seguimos 

com esperança de que, por meio de estudos como este, consigamos mudar as 

perspectivas de ensino e de aprendizagem, especificamente quanto à leitura em língua 
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estrangeira e todas as outras questões que a ela se imbricam de forma direta ou 

indireta.  
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